SABBADO 22 


ANNO DE (855. 


DE SETEMBRO. 


CIO É 
1 em 
: , 


Ia 


réis — repetidos 2 


7 E 
ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n. 
IL, semestre 48500 réis — Numero avuLso 40. réis. — No mesmo 
réis — Judiciarios, por linha, 30. réis — repetidos 
NANTES gozarão em todos os referidos annuncios, que mandarem inserir, o BENERICIO de 2; 
e jornal; — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias nã 


seriptorio: recebem-s 


reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — r 
por cento. — A 


E z 
9º 42 e 13. — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco): 18900 réis = 
Os annuncios e correspondencias: francas de porte, — ANNUNCIOS e CONRESPONDENGIAS , per linha, 

petidos 10 réis — AyNUNGIOS DE SAIDA DE NAVIOS , Cada vez, 120 reis. — Os swns. 
npreza acceila, e publicará gratuitamente, qualquer artigo em relação com o programma 
o saulilicados. Veude-se avúlso no Eseriptorio da Iledacção e nos Caldeireiros n.º” 188 10 


“PARTE OFFICIAL. 


biução dirigida a Sua Magastude El-Rei 
veremonia do Beijamão no-Real Paço 
uda, no dia 16 do corrente. 


ocução DA DEPUTAÇÃO DA CAMARA DOS 
Diexos Pares. 

PA Camapa dos Pares, que hontem te- 
a harro é o prazer de presenciar, co- 
lhe cumpria, a solomne acclamação de 
En Magestade, “e a fauslissima Enaugu- 
ação de Sen venturoso Reinado, vem 
e com o maior jubilo aos Pés do Thro- 


E tm 


fiel expressão, que já hontem dirigiu a 
a Magestado pelo sem Presidente na 
são Real das Córte Geraes, assim do 
fundo respeito, e exlremoso amor, cons- 
fe fidelidade, e devotissima dedicação, 
b consagra a Vossa Magestade, como dos 
is fervorosos é incessantes votos de que 
einado de Vossa Magestade seja o mais 
tado; “0 “Inais feliz, é o mais glorioso. 
* Digne-Se Vossa Magestade Acceitar be- 
ave graciosamente esta muito respei- 
à e mui sincera homenagem da Camara 
| Pares, “e Conceder-nos a honra de bei- 
mos reverentes as mãos Reac 
leal Patriarcha. Presidente. 


ES 


Resposta de Sua Magestade. 


“Ouvi com todo o agrado a expressão 
nobres sentimentos que animam a Ca- 
a dos Dignos Pares para com a Minha 
oa. 

* Estas expressões que me são di 
ma oecasião tão selemne, tem para Mim 
alor de uma promessa, de cujo cum- 
ento deverá resultar o maior bem do 
« Coadjuvando-Me na promoção dogs 
presses da Nação, a Camara dos Dignos 
es Me provará a sua devoção ao Thro- 
Contribuindo pela união dos seus 
embros no amor da Patria para a união 
odo o Paiz, elle secundará as vistas 
Monurchiu fortalecida pela vontade do 
o. 


Os sentimentos que hoje Me são ex- 
sallos: pela: Camara dos Dignos Pares 
por Mim devidamente apreciados, e 
pre conturei com elles, 
; ] ftgalodo, 
locução da Deputação da Camara dos 
Deputados. 
Sennon ! Foi hontem o decimo oita- 
aniversario do fausto dia, em que, 
D feliz nascimento de Vossa. Magestade, 
snlisíeita a ançciedade dos Portuguezes, 
um sugcessor à Corda, no Qual con- 
bnsso em linha directa a Augusta Dynas- 
da Casa de Bragança; e em Vossa Ma- 
lade lhos foi dada a fortuna de um Rer 
tom já caplivado o amor de todos os 
S fieis subditos. 
De satisfação. geral, «de grande regosi- 
publico, do verdadeira festividade na- 
nal era, pois, já o dia dezeseis do Se- 
bro; nem a Camara dos Deputados, a- 
indo-se reunida, faltaria ao dever de vir, 
E Vossa Magestade, fazer como dedica- 
hente faz, fervorosos votos pela preciosa 
servação de Vossa Magestade, por tão 
lados annos, .como os Porluguezes cor- 
uente desejão, e ham mister. 
“Mas, senhor, autro acontecimento. nem 
Os notavel, nem de menor transcenden- 
concorre “ainda a engrandecer, a so- 
nidado daquelle dia, para sempre me- 
avel,..D' que Vossa Magestade , tendo 
em completado a maioridade-fixada na 
ln Constitucional da Monarchia , e pre- 
ido o preceito do artigo setenta e seis 
solemanemento. proclamado. Re destes 
os, cabendo-Lhe entrar; logo no alto 


Icicio: das - eminentes prerogalivas | da 
LER 


de Vossa Magestade renovar e ratificar. 


E vossa Magestade entra no alto ex- 
ercicio. dellas, Tendo sido cuidadosa. e 
disveladamente educado : Possuindo supe- 
rior instrução, e vastos conhecimentos : 
Havendo-os aperfeicondo pela proveitosa 
lição de viagens nos mais cultos paizes da 
Europa, nonde com a maior gloria para 
Vossa Magestade, e para a Nação, Fez a 
admiração , até dos sabios que liveram a 


distinct honra de ser sdmittidos é Augusta 
Presença de Vossa Magestade; e Tondo 


tambem já prática dos negocios publicos. 

Indubitavelmente , pois, ainda nchum 
Monarcha, nos dezoito annos, Se assentou 
no Throno, com tão distinctas habilitações 
como as que Vossa Magestade Tem, para 
bem reger um povo. 

E é por isso que, sendo um novo Rei- 
nado sempre, ou de grandes esperanças 
ou de muito receio, o de Vossa Magestad 
é todo, tambem mais que nenhum outro, 
altamente esperançoso. 

Assim , Senhor, os fieis subditos de 
de, sem venham temnr pela 
firme" sustenta das Patrias Liberdades, 
consignadas na Lei fundamental 
da Monarchia, e confiando plenamente no 
sabêr e solicitude de Vossa Magestade, pela 
maior prosperidade do Paiz, cheios de en- 
thasiasmo” viram chegar o momento, em 
que a Vossa Magestado competiu assumir 
o Supremo Poder do Estado. 

E', portanto, pelo duplicado motivo 
do anniversario de Vossa Magestade, e da 
solemne inauguração do Seu Reinado, que 
a Comara dos Deputados, por si, e em no- 
me da Nação, que representa, respeitosa- 
mente dirige a Vossa Magestade suas cor- 
denes felicilações ; e se apressa a tributar- 
lhe a homenagem e fidelidade, que a Vossa 
Magestade é devida, e que, felizmente, 
parte do coração daquelles que a tributam, 
aonde tambem assenta a sua profunda ve- 
neração por toda a Familia Real. 

Queira o Ceo ouvir as supplicas da 
Camara dos Deputados, e longo, muito lon- 
go, grandomente prospero e glorioso será o 
Reinado de Vossa Magestade. 

Agora, Senhor, grato será a Vossa Ma- 
gestade, que a Camara desempenhe tambem 
a mussão, que ainda lhe falta desempe- 
r, para com o Augusto Pai do Vossa 
tado. 

eminou  hontem a sua Regencia de 
vinte À dois mezes, e foi ella, pacífica e 
tranquila, como ainda não houve ontra 
benevola e conciliadora quanto podia sel-o : 
inexcedivelmente leal e desinteressada, por 
que ninguem, mais que'o Bxeelso Regente 
iva que chegasse o momento de en- 
ar 0 Poder a Vossa Mageslade : exnetis- 
sima observadora das preserip cons- 
titucionaes, de que Elle júmais se afastou : 
e toda summamente empenhada nos me- 
lhoramentos pnblicos, que EL=Rer o Senhor 
DOM PERNANDO foi  incansavel em pro- 
mover, e a que-tem consagrado sempre 
todos os seus cuidados: 

Por tao altos. feitos sem duvida Seu 
Venerado Nome ha-de ser. pela historia 
transmitido á posteridade em paginas do 
mais bem merecido louvorc Entretanto a 
Camara dos Deputados, interprete dos sen- 
timentos de Lodo o Portuguez, cumpre um 
dever sagrado, renovando nesta «occasião 
seus muito devidos agradecimentos a Sua 
Masgustade EL-Rer o Senhor DOM FERNAN- 
DO, e protestando-lhe, conto com todo o res- 
peito Lhe. protesta , eterna gratidao, e in- 
delevel reconhecimento. 

Resposta de Sua Magestade, , 


As expressões que a Camara dos depu- 
tados da Nação, pelo orgão do: seu Presi- 
dente, Me dirige nesta solemne “ocensião 
em que para Mim “chegou o tempo” de res 
ceber o pesudo encargo da realeza, 'sãv-me, 
sobre maneira agradaveis. Sei-us apreciar 


no 


como merecem, porque hontem o povo e 
os seus representantes me mostraram que 
ellas são sinceras 

Na união do povo com a Monarchia 
neste momento, vejo um testemunho mais 
das profundas raizes que no paiz lançaram 
as instiluições que meu Augusto Avô de 
Saudoza memoria lhe outorgou, de que 
minha sempre chorada Mai [óra constante 
Defensora no dilhcil tempo de transicção 
que formon o seu reinado, e que meu au- 
gusto Pai, me Lransmitle viçosas e tão pro- 
pias ao desenvolvimento dos importantes 
objectos de utilidade publica, que o páiz 
nunca deixou de gosar durante a sua Re- 
gencia, fez desenvolver entre nós. O-meu 
reinado será, com o auxilio da Providen- 
cia, e com a cooperação da Nação, unida 
num só infento de melhorar mais e mais 


Ha-sua condição moral e material, um tem- 


po de consolidação para as formas literaes 
tanradas e conservadas com tantos sa- 
erificios do povo. ei quanto em mim 
couber por possuir-me do espirito dellas; 
e nisto conto com os conselhos e com a 
ajuda, da Nação e dos seus representantes, 
que não deixarão de prestarmos Lodas as 
vezes que o seu bem e a sua dignidade o 
pedirem 

Ao. solemne testemunho de gratidão 
nacional que a voz da Camara dos Depu- 
tados dá a El-Rei meu Augusto Pai, pela 
sua venturosa administração, me. associo 
gostoso. Ao seu tacto, ao seu amor pela 
patria, que considera sua, a Nação deve 
o successivo esquecimento das dissenções 
que dalaceraram a patria; deve-lhes a reu- 
nião em torno da Familia Porlugueza. Es- 
te preciosissimo monumento levantado nos 
corações de um povo, é o mais duradon- 
ro, e El-Rei meu Augusto Pai, estou cer- 
to o aprecia mais do que qualquer outro. 
Façamos por completar a obra da reconei 
liação que elle encetou. O Céo não dei- 
4 de abençoar a obra commum da Mo- 
narchia, e de um povo de irmãos, 


—————— 


Sendo indispensavel estabelecer o for- 
mulario com que, em seguida á inaugu- 
rar do Meu Reinado , devem ser expe- 
didos os diplomas e actos do Governo e 
dus Auctoridudes que mandem em nome 
do Ret: Hei por bem, tendo em vista o 
disposto na Carta Constitucional da Munar- 
cha, Decretar O seguinte : 

1.º A promulgação das Leis será feita 
com esta formula : 

Dom Pedro por Graça de Deos, Rer 
de Portugal e dos Algarves, ete, Fazemos 
suber a todos os nussos subditos que as 
Cortes geraes decretaram, e Nós queremos 
a lei seguinte: (0 integra da Lei nas suas 
disposições). Mandamos, portanto, a todas 
as Aucluridades, a quem o conhecimento 
o execução da referida lei pertencer , que 
a cumpram, e façam cumprir é guardar, 
tão inteiramonte como nella se contenmo O 
Ministro e Secretario de Estado (o da lte- 
partição competente) a faça imprimir, pu- 
blicar e correr. Dada, ele. 

2.º A formula das Cartas Patentes, 
o de quaesquer outros Diplomas do Go- 
verno, ou Curtas e Títulos dos Tribunaes, 
quo se costumam expedir tm nome ex- 
presso do Rei, será concebida: Dom Pe- 
dro, por Graça de! Deos, Rei de Portugal 
e dos Algarves, ele. 

8.º A formula dos' Alvarás será: Eu 
EL-Rer, Faço saber, dd 

4.9 As Canas! Regias , para subditos 
portuguezes ,. dirioh0) logar competente 
Em EL=Reto Para estrangeiros dirão: Eu 
EL=Ret'de “Ports 8 dos Algarves, etc, 

5,87 08! Deerottis ford a! Fópúúlla Ur 
dinariavs Hoi! por bemo0beo ar ta 

6.º As Portarias do Governo 


lorão 


ici ê 
este formulário : Manda Sua Magostade Er- 
Rer, pela Secretaria de Estado dos Nego- 
cios, etc. ” ps 

Nas Portarias expedidas pelos Tribu- 
naes nos casos do esfylo se usará da for- 
mula: Manda Sua Mugestade EL-Rer pelo 
Tribunal etc. "gd 

7.º As supplicas, ofícios, e mais pa- 
peis que me forem dirigidos, ou immedia- 
tamente, ou-pelos Tribunaes-, -empregarão 
o tractamento de Magestade o principiarão 
= Senhor : é 

A direeção externa será: 
gestade BL-Rer, 

Todos os papeis officiaes devom ser 
expedidos no Serviço Nacional o Real, 

Os Ministros e Secrelarios de Estado 
de todas as Repartições assim o tenham 
intendido e façum executar. Paço das Ne- 
cessidades , em dezesseis de Setembro da 
mil oitocentos cincoenta e cinco. — REI. 
— Duque de Saldanha — Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães — Guilherme, Frederico da 
Silva Pereira — Antonio, Maria, de: Fontes 
Pereira de Mello — Visconde d'Athoguia. 


A Sua Ma- 


— e 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
1.º Direcção. 2.º Repartição. 
(ConTINUAÇÃO). 

Art. 42.0 A escolha de novo logar 
para a futura fundação de qualquer. esta- 
belecimento já licenciado , a Lransférencia 
de qualquer estabelecimento já existente. 
para lagar diverso, e a mudança ou mos 
dificação do processo fabril auctorisado — 
não pode levar-se a effeito sem previa 
licença requerida, e oblida nos termos: 
deste Regulamento. 

Art, 13.º Todas as auctoridades men- 
cionadas no artigo 6.º são. competentes 
para inspeccionar ex-olhicio, ou a reque- 
rimento de parte, os estabelecimentos licen= 
ciados nos termos deste Regulamento, e 
vorificar se nelles se observam, ou não; 
pontualmente as condições da licença. 

9 1.º Se qualquer das referidas auc- 
toridades' verificar, que as condições da li- 
cença , apezar de rigorosamente preenchi- 
das e observadas , não são sullicientos para 
evitar todo o damno em relação à saude, 
segurança , e fazenda publica, à agricul- 
tura, ou á segurança, e saudo dos visi- 
uhos do estabelecimento industrial, dará 
logo conta ao Administrador do respeeli- 
vo concelho ou bairro, e esto procederá 
immediatamente ás averiguações necessa- 
rias, seguindo-se os demais termos pres- 
criptos neste Regulamento , até final re- 
solução do Governo, ou seja para modi- 
ficar o processo industrial, ou para alte- 
rar a sua designação, ou classificação , na: 
respectiva tabella,. sá 

2.º A modificação do processo; fa- 
bril pode tambem por estes , ou por quaas= 
quer outros motivos, ser requeridas pelo 
emprendedor. 

Art. 14.º Reconhecida a necessidade, 
de alterar a designação, ou. classificação, 
tPum estabelecimento na tabella anmexa, a es- 
to Decreto, on de modificar o processo indus-. 
trial, e assentados os lermos; e condições, 
respectivas, na conformidade dellas será 
reformada a licença. ê til 

+ S unico. O Governador civil podorá, 
ordenar a imediata suspensão. no, exer- 
cicio. do estabelecimento industrial, o até 
á sua remoção, no caso de se demonstrar, 
ique assim, é indispensavel e nugente;, sem, - 
[esperar pela resolução de qualqnen) das 

Ilerações, mencionadas neste artigo. 0.1, 
É AUT propriclarios dos, esta=, 

Alf: à 
bo EE pnenlas Andustriaes ; d ignados NA, 
ia la annexa,, aclualmente, existentes em 
actividade , ficam obrigados a solicitar den- 


tro de tres mezes, a contar da publicação 


a ; 


O Com 


MERCIO. 


desto regulamento, licença de conservação 
dos seus estabelecimentos. “a 

8 1.º A licença só lhes/será conce- 
dida na conformidade das regras prescrip= 
tas neste regulamento, e da designação é 
classificação, que esses estabelecimentos 
liverem na tabella annexa , como perigosos, 
incommodos, ou insalubres e permiltidos 
ou não, proximos, ou distantes das ha- 
bitações. “ua 

S 2.º A licença de conservação não 
exime os estabelecimentos aclunes do se- 
rem obrigados n suspender peremptoria- 
mente 'e a sua laboração ou a efeitnar 
a sua remoção prompta , em casos de ris- 
co iminente, como insalubres , ou pe- 
igosos,. quando assim lhes seja ordenado, 
nos termos do $ unico do artigo 14.º 

8 3.º O prazo estabelecido neste ar- 
tigo,, poderá ser diminuido, ou ampliado 
alé um anno, a respeito de cada estabele- 
cimento em parlicular, se para isso hou- 
ver molivos, altendiveis. 

Art. 16º Aos estabelecimentos. refe- 
ridos no artigo antecedente são applicaveis 
as disposições dos artigos 10.0, 11.2, 13,º 
0. 14:º doste regulamento. 

. (Continua.) 


—— eo 
COMMUNICAÇÕES NO MUNDO. 
(Do Shipping and mercansile (razette.) 


Uma das feições caracteristicas do pre- 
sente secnlo é a promptidão e facilidade 
de communicações internacionacs que tem 
Altingido um alto grau de perfeição devi- 
da á sciencia e génio inventivo. Se lan- 
cormos mãos dos jornaes de ha vinte on 
trinta annos apenas, ficamos espantados ao 
ver as demoras que naquelle tempo se op- 
ponham 4 permutação do pensamento, e 
recepção de noticias conimerciaes de re- 
iões distantes. Os telegraphos electricos 
transimittem agora nossos pensamentos e 
vontades com a rapidez do relampago, e 
é principalmente a esta promptidão que a 
Gram-Bretanha deve a sua presente supre- 
macia commercial 

As experiencias: seientificas que se tem 
extendido aos telegraphos por mar e Lerra, 
tem tambem creado emprezas commenciaes 
e nacionaes dum caracter importantíssimo. 
O telegrapho electrico é uma das maiores 
assistencias do Commercio, e por isso o 
seu progresso não tem sô uma importan- 
eia nacional mas universal, O progresso 
dos telegraphos electricos por mar e por 
terra é contemporaneo do melhoramento 
das viys ferreas o paquetes, que são aliás 
excedidos por aquellas em facilidade, eco- | 
nomiia e rapidez de comunicação. 

Os fios telegraphicos de varias com- 
panhias extendem-se agora de Aberdeen no 
Norte á Corsega no Sul; de Cork no Oc- 
cidente a Lemburg e Nova-Orsowa no Orien- 
te. Eles alcançam de Koenigsberg e Hel- 
singlors no Baltico até Marselha, Toulon e 
Trieste no Mediterraneo. Nas -Possessões 
inglezas da India estão a constroi 3000 
milhas estando metade comple ellas se 
prenderão sem duvida com os fios do Egy- 
plo, e Londres mandará instantancas men- 
sagens a Calcottá. Nos Estados-Unidos ha 
agora perto de 40,000 milhas de fios telo- 
graphicos a, operarem e falla-se em unir 
9 Mississipi com S. Francisco, que distam 
2,400 milhas; no Canadá ha perto de 1,000 
milha fio. Na Inglaterra já trabalham 
ha 5 mil milhas de fio; na Prussia 1700; 
et França 1000, e na Alemanha 2000. Na 
Austria, Saxonia, Bavaria, Toscana, Hollan- 
da Mala, Hespanha e Russia, tem-se pro- 
gredido no estibelecimento de linhas tele- 
graphicas, e cedo haverá cominunicações 
emitre as capitaes de todos os Estados do 
Continente europeu. 

Está completo o telegrapho de Vera 
Cruz e Leon, atravessando o Mexico, don- 
«de se estenderá para Manzanilla, distancia 
de mais de 170 milhas, de sorte que se 
encurtaro as distancias 4 California. 
dificil estimar o valor desta presteza para 
os homens do comercio de ambos os la- 
“dos do continente No istimo de Panamá 
ha tanta actividade nos telegraphos electri- 
cos como na navegação, de sorte que em 
breve se communicario os dois Oceanos, 
Na Australia e America do Sul estão intro- 
duzidos os fios ejectricos, e não ha limi- 
tos á sua extensão por mar e lerra, 

Ha quatro annos que trabalha com suc- 
cesso um fio submarinho entre Inglaterra 
e França. Tracta-se de gulro ontre a Bel- 
gica e Hollanda. A Companhia Pelegraphica 
submarisha tem já a concossão de esta- 


belecer um fio para Hanover, tendo um 
anno-para o completar. Um cabo de 300 
milhas de comprimento vae agora do cabo 
Kalergi na Bulgaria, ao mosteiro do 5, 
Jorge na Crimea communicando-nos den- 
tro de algumas horas com O nosso exer- 
cito. Ma agora outra linha de França é 
ilha de Sardenha e dahi a Argel 

Dentro de pouco uma linha telegra- 
phica correrá de Bombaim a Aden, a qual 
é d'um grande interesse. O espírito perde- 
se de admiração ao contemplar a distan- 
cia entre à Inglaterra e a India vencida 
n'um dia, no espaço entre o romper e U 
pôr do sol; e comtudo antes: de so passa- 
rem alguns annos tomar-se-ha isso faimi- 
liar. Em vez duma viagem de cinco a 
seis mezes, nós depomos agora as mulas 
em Bombaim em 25 dias e com vapores 
maiores pode-se fazer o mesmo em metade 
do tempo. Começaram já os élos da cadea 
telegraphica do grande Oceano para unir 
os dois Continentes por meio da qual se- 
rão simultaneamente sentidos os movimen- 
tos e pulsações de cada um. Deixaram 
de existir  dilliculdades — desappareceram 
diante das altas concepções du setencia , 
do genio é da destreza mecanica, Expri 
miram-se duvidas se uma corrente elecs 
trica poderia atravessar O Atlantico. Disse- 
se que elle não poderia andar mais de 
500 a 600 milhas, e dahi nasceram pro- 
jectos de estabelecer um Telegrapho “de 
Greenland para Irlandia. Mas estas duvi- 
das desappareceram com as recentes expe- 
riencias do professor Faraday que declara 
a coisa perfeitamente praclicuvel. 

As dificuldades no Oceano não são 
insuperaveis. Os profundos fios dos Ame- 
ricanos tem provado que ha tantas dilh- 
culdades como segurancas para o estabe- 
lecimento dos cabos. | 

Entre 0 cabo Race na Terra Nova e 
o cabo Clear na Irlanda, diz o tenente 
Maury,jba um notavel steppe que já é conhe- 
cido como um pluino telegraphico. A dis- 
tancia entre estas duas praias é do 1600 
milhas e o mar ao longo desta estrada tem 
a profundidade de 10,000 pés. 

Não é demasiada profundidade para 
o cabo se mergulhar nas agoas, mas é O 
bastanto para licar livre de ancoras e dos 
bancos de areia. Parece que a Natureza 
favorece esta grande obra. Ha debaixo do 
mar uma cadea de terrenos elevadus como 
de proposito para sustentar a cadea lele- 

Na vasta explanada é que se 
essa poderosa corrente, essa ser- 
pente que so vae enroscar á roda do mundo. 

A união do mundo antigo com, o novo 
por meio do Telegrapho electrico está pro- 
xima a ser lembrada como um grande | 


elo na histaria do progresso da sSetencia | 
e arte, O insondavel Uceano não formei 
agora nenhum obstaculo á livre e quast 
instantanea transmissão do pensamento en- 
tre homem e homem Uma companhia 
americana, formada em Nova-York, tomou! 
parte na obra pondo o cabo e estenden- 
do os fios de Nova-York até á Terra Nova. 
Esta porção da linha tem o comprimento 
de 1200 milh 74 das quaes estão de- 
baixo do golfo ds 8, Lourenço, e avalia- 
se 0 custo das 1200 milhas em SUOGO0O 
libras. Os fios através da Terra Nova es- 
tendem-se 400 milhaspor uma região até 
hoje deshabitada e desconhecida No corte 
«la estrada e outros trabalhos preparalorios 
empregaram-se 40 homens no anno pas- 
sado e a colonia concedeu livres dadivas 
de terras e outros privilegios. A mala 
chegada ultimamente dizia que se estava 
a pagar o cabo entre Port-au-Basque e o 
Cabo Norte. Descrevem deste mudo q me- 
lhodo de construcção deste cabo. 

« Em primeiro logar, cada fio de 
communicação á isolado regular e perfei- 
tamente em guta percha, ficando assim com 
um diametro de meia. polegada ; tres fios 
isolados são então postos em forma circular, 
á roda duma corda de linho alcatroado e 
es espaços entremedros cheios de cordeis 
da mesma materia: depois disso estão ata- 
dos á roda do todo cordeis tambem alca- 
troados e para completar o cabo envolvem- 
se-lhe em espiral fortes fios de ferro qua- 
si do mesmo diamewo que tem os lios de 
communicação quando isolados. A rasão 
porque se usa do, alcatrão é porque dá 
durabilidade, tendo-se conhecido que q al- 
catrão unido ao ferro preserva 0 cabo im- 
| merso na agua, salgada. » 

« Elle pia umas cinço toneladas ca- 
da milha. cabo do alllantico pezará 8 


legadas de dinmetro, que se considera bas- 
tante forto para suster todos os hos a, 
o queriam sujeitar. O cabo lerá seis fios 
para. poder transmitir 12:090 palavras em 
24 horas. A despeza do cabo. Lransallan= 
tico é de perto de 2:090,000 libras ester 
linas, [a x 
Quando o mundo, com seus continen- 
tes e Uueunos estiver encerrado com Uma 
cadea não interrompida de cominunicações 
electricas, os resultados são de tal tmpor- 
tancia que a sum contemplação allerra O 
espirito com a admiração, Quao grandes 
são já para o comercio e Navegação as 
vantagens dos. Telegiuphos electricos | O 
estado dos mercados as chegadas e parti- 
das de uavios, perdas de embarcações dic. 
nos Antipodas são levadas atravez da In- 
dias e telegeaphadas para Trieste num mui 
curto espaço de Lempo. Se as montanhas 
interpostas fazem inimigas as nações, as 
estradas e Telegraphos removendo estas 
montanhas desbravam o caminho para as 
relações amigaveis e mais intimas Lransa 
ções commerciaes com todos os povos do 
mundo. 


——————————— 


NOTICIAS DIVERSA 


O Diario do Governo de 19 do cor: 
rente publica os seguintes actos ollicines ; 

— Quatro decretos de 16 de Setembro 
pelos quaes S. M. E. o Sur. D. Pedro V 
nomeia o marechal do esercito duque da 
Turceira, seu primeiro ajudante de campo, 
e seus ajudantes de campo, os marechaes de 
campo José Jorge Loureiro, José Feliciano da 
Silva Costa, e o brigadeiro José da- Pina 
Freire da Fonseca. 


Hostex teve logar a assemblea Geral 
da Companhia Luso-Brasileira para a elei- 
cão da nova Direcção, e para se approvarem 
as contas da transacta. 

. A sessão foi reuhida, discutindo-se o 
Relatorio da Direcção passada, que apre- 
sentava, um lucro de 3b contos 

Os actos da Direcção foram a final 
approvados pela, Assemblea, e proceden- | 
do-se á eleição sabiram eleitos directores: 
os snrs. Visconde de Castro Silva, Ant 
nio Gomes dos Santos, e Barão de Mas- 
sarellos. 

Substitutos os snrs. Anfonio Pei a 
Baltar, Manoel Gualberto Soares, e Manoel 
José Monteiro Bragi 

Para o Conselho Fiscal— os snes. Vis- 
conde da Trindade, Bernardo José Macha- 
do, e Dr. Alves d'Oliveir: 
idente da Assemblea Geral o snr, 
Guilherme “Augusto Machado Pereira; Vi- 
ce-prosidente Manoel de Ulamouse Browne; 
1º Secretario D. Martin Torres Velnzquez; 
2.º dito Antonio Julio d'Abreu Guimurãos. 


Terça feira ao meio dia deve sahir 
para Londres o vapcr Ceres. 


Antes d'hontem chegou á barra pro- 
cedente da Bahia com 35 dias de vingem 
a barca Nimpha, o brigue Dbrazileiro Alui- 
rante, e Maltos 3.º — os dous primeiros 
seguiram para Lisboa, & o ultimo para u 
norte. 


O capitão da barca —Delensor —Ralael 
Antonio Pereira Caldas, veio a bordo do 
vapor Duque do Porto debaixo de. prisão, 
dando entrada: nas cadeas da relação an- 
tes d'hontem , onde se acha á ordem do 
sur. Governador Civil 

No mesino dia tambera ali deu entra- 
da o preto José. Maria vindo da cadea de 
Lousada, 


Segunda feira dovem ter logar na igre- 
ja da Real Irmandade de N. S. da Lapa 
as exequias commemorativas pelo eterno 
descanço de S. M. [ o Senhor D. Pedro 
Duque de Bragança. 


-  Fstngou-se hontem a companhia Iy- 
rica conf a Norma, opera tão cheia de 
sentimento e de bellezas, do immortal Bel- 
lini e já tão conhecida entre nós. Não é 
tura primeira representação que se póde 
fazer um juizo seguro sobre 0 merecimen- 
to dos cantores; o sobresalto que é natu- 
ral em quem pela primeira vez se apresenta 
a um publico desconhecido devia contribuir 
em grande parto, para que os artistas não 
podessem patentear todos os seus recur- 


| tonelados por milha o que faz um total 
de 13:000 toneladas; toná quasi duas po- 


do que hontem, que por 
o ensaio geral da opera, 

A giga Truhi, (Norma) tem q 
de soprano pouco volumosa, mas 
lhica eagradavel. E de presumir que 
outras operas, que não a Norma, na E 
a Rossi tanto brilhava e ultimament 
Ponti que tanto partido tirava da part 
seomed, 4 Sur? Trulli st não mostre jp) 
ferior à outras boas cantoras, que aqui ( 
mos ouvido, A Snr.º Trulhi estava hontem 
incommodada e nestes casas o artista in 
pre-se Lorna merecedor de toda a indu 
cia do publico. , 

A Sur Miller (Adalgisa) tem voz (j 
meio soprano, bastante cheia, mas um poud 
co desigual. A parte de Adalgisa comulo 
não for mal cantada. 

O Snr. Baldanza (Polleon) tem a sm 
reputação formada—é o tenor que ha an. 
nos extasidra 0 publico de Lisboa com 4 
sua voz vibrante, extensa e expressiva ; lira 
a voz com a maior facilidade .e as my 
agudas são de um elfaito admirava — é 
sem duvida a melhor voz de tenor que sg 
tem ouvido no Porto, 

O snr, Theolier (Oraveso): pareco tor 
uma soflrivel voz de basso, mas nesta Ope= 
ra não. o podemos bem avaliar, Temos 
fazer-lhe uma recomineadação , a qual lhg 
deve ser proveitosa e é de não se exageran 
tanto na mimica, como hontem acon 
teceu. 

Em fimyno todo a Norma não foi e) 
nada inferior á do anno passado ; esperes 
mos; pelo debute dos outros. artistas para) 
podermos avaliar as forças de toda a com- 
panbia. O ques por ora tomos. onvido é) 
regular e 0 lenor excellente a ponto d'of- 
fuscar os artistas que com elle cantarum, 


assim diser tj 


Ma voz 
Sympy; 


For uma diabolica lembrança aquoll 
de mandar pintar os bangos da plateia in 
ferior; a sympathia dos taes bancos: con 
tinua a manilestar-se intimamente, collan- 
do como causlicos nas costas dos parcai 
ros. Assim como as, paixões violentas ar 
rancam, sempre, ao homem algumas illu 
sões tambem forçosamente, larga: o: pello 
o casaco amante da harmonia. Ao menos) 
conhecem-se facilmente os dilettantt pela 
roupa. ” 
- Viros hontem alguns, espectadores fu 
riosos e alé com ideas de querellarem (q 
administração intentando lho acções de per 
das e “damnos. Da administração que ach 
bons para o povo aqueles assentos anil 
diluvianos a que por. pircaça mandou dal 
a tal pegajosa linlura, ao passo. que fe 
estolar cuidadosamente as, suas cadeiras di 
laloridos, 

Mas falando da administração, temo! 
mouito prazer de cxcepluar um de seu 
membros, que merece as sympalhias ge 
raes e que teve o bom senso «de consenar d 
sua cadeira: tal qual estava. Os outros dous 
alem dos molles assentos, fizeram coloca 
na frente das cadeiras abas para as fecha 
o que lhes dá assim a apparencia d'oma 
papeleiras | Achamos, isto canicato (e pr 
lencivso, j 

Demais para que, esta distincção 
Para que sonhar delicias de Capua, & 
essa felicidade apenas. durará mais algm 
mezes ? 


O snr. Jacopo Carli foi nomeado pol 
Camara Municipal”, director perpetuo 
Escholu Popular de Canto, - Perguntamos 
á Exm? Camara, se este titulo é simples 
mente bonorario; vm se ha do sor vetribui 
do pelo-cofre do muicipro, o que nos paretê 
não pode ter lugar: E.“porquea Camara nã 
pode crear um novo logar desta ordem sem 
auctorisação superior. 2.º porque neces 
riamente se “deveria então estabelecer um 
concurso, 'onde concorressens os professora 
nacionaes, que em iguaes circunstancias mê 
recem a preferencia a qualquer estrange! 


No dia 20 do corrente pela uma ho 
ra da tardo devia ter logar é encorramen 
to das Côrtes geraes ordinarias eu 
no Palacio das Côrtes em'sessão “real, rem 
nidas ambas'as camaras legislativas na sal 
das (sessões dos surs. “deputados, 0] 
selho de ministros «levia assistir'a essa S0 
lemunidado por concessão real. 


O camanisrA da semana conde do Li 
nhares publicou em 18 do corrento UM 
aviso prevonindo o: publico “que desio 
dia 20 doste mez em dianto, S. Mjo SM 


sos; julgamos porem que nas seguintes re 
presentações poderão ser melhor avaliados 


D. Pedro 5.º não 'regeborá -requeriment 
nem “papeis algons na rua, e que al 
te fim. sé mandarão colocar Ro Pato 


e. E 


Necessidades , junto '4 portaria do antigo 
“convento, duas caixas para os. receber; uma 
pintada d'azul, destinada aos requerimens 
tos. que, tendam a obter sokcorros ou es- 
molas; otitra, pitada “de vendo , para as 
igidas a outros fins. Todos 
as pessoas interessadas pode- 
o despacho das suas 


IUSAS RA Ada 

Ornra ida inauguração do, novo, reina- 
do foi solemnisado em Coimbra com o es- 
tabelecimento de: um. azylo dg mendicida- 
de.) Este azylo: foi aberto no dia 16 do 
"corrente e ahi estão albergados, vestidos e 
sustentados doze pobres dos mais necessi- 
tados que vogavam pelas nuas da cidade. 

p á ? 

Seghnno o: Popular: a saude publica 
em Coimbra, continua excellente , nem in- 
dicios- apparecem, que façam recear alli 
a invasão da epidemia cholerica. Da Fis 
gueira , 'sonde tem concorrido muitas fa- 
imilias do districto de Coimbra, assim como 
do de Vizeu, ha muito boas notícias ; va- 
lefndinarios mui melindrosos tem-so resta- 
belecido promptamente com us ares mari- 
timos -e vida regular e 'descuidada. 


Bertexare, o author do altentado di- 


rigido contra as damas de honor da impe- 


ralriz dos francezes foi declarado Tonco , 
por-uma inspecção de medicos, em conse- 
quencia do' que foi condusido para o hos- 
pital de alienados de Bicetre. 


=—Arp'-agora-suppunha-se que o mare- 
chal Radetzky era o general mais antigo da 
Europa, porem essa primazia pertence ao 
general Irancez Despeaux, O marechal Ra- 
idetzky tem 89 annos d'idade e só conta 
TA anos de serviço no exereito austríaco, 
dos quaes 50 como general, em quanto 
ue M. Despesux tem 94 annos didade, 
E de serviço, sendo general ha 61 annos. 
Nasceu “em 1761, entrou no serviço mili- 
tar na qualidade de soldado em 1776, em 
1793 era já general de brigada e no anno 
H da primeira republica franceza era no- 
meado: general de divisão. 

E" portanto o general Despeaux o de- 
cano dos-generaes da Buropa- o 


fense comprou a algumas le- 
goas de Pariz uma propriedade que devia 
pagar“ no dia 40, do corrente. Neste dia 
sabiiu de madrugada em companhia de um 
cão de caça novo, seguindo a margem do 
rio Marne.  Desejando babituar este ani- 
mala ir buscar d agua, por vezes 0 ex 
citou a lançar-se ao rio; porem como o 
animal não obedecia ao seu mandado, im- 
pacientou-se, e agarrando-o: pela pelle do 
cachaço alirou com elle-á agoa. Sutisfeito 
seu dano com a primeira experiencia, tra- 
tou de chamar o cão para terras porem 
como o cues tinha mais dum metro d'al- 
tura eram em vão todas as deligencias que 
o-cãosinho empregava para subir; entao 
seu amo entendeu dever prestar-lhe 0 seu 
auxilio deitando-se na beira do caes de 
barriga no chão, e inclinando-=se tanto, que 
unia “carteira, que tinha no bolso com 
10,000 francos em: notas do banco, lhe ca 
hiu ao rio o desapparccen  immediatamonto: 

Grande foi então o: sobresalto do nos- 
so parasiense, porque não sabia nadar e 
u rio neste -logar era. fundo, é grande 
a corrente. Depois de algum lempo ro- 
Nectir no que devia fazer encontrou a dis- 
um grupo 


Um pa 


tancia d'alguns metros 


se para, alli e inlprrogou os, oircunstantes 
se algum sabia mengulhar, pois que da- 
“ viacuma boa recompensa a quem lhe ttras- 

se da rio uma. carteira com 10,000 fran- 
“cos que. lhe havia cahido do bolso. Apre- 
sentou-se logo um rapaz de 10 annos, que 
ipinediatamente- seguiu o nosso propricta- 
rio, bem como o resto da maltidao. (he- 
gados ao logar do suecusso o parisiense 
mostrou no rapaz o sitio onde havia ca- 
hido a carteira — o rapaz entendendo que 
a (corrante dovia tel-a arrastado, mergulhou 
mais adiante, e appareceu depois sem a 
* terencontrado: Mais algumas tentativas fo- 
ram infruetiferas. O proprietario soguia com 
anciedade os muvimentos do mergulhador. 
Finalmente à quarta vez appareceu com o som 
achado, que ia entregar a seudono, que cheio 
dialegria tirava da algiboira uma pes de 

francos, para dar ao rapaz. Um dos 
+ eireunslantes irritado por tal sovinaria agar- 


— canteiro, 


ia ás duas horas da- 


de ra-| 
pazes o homens á beira do rio, dirigiu- | 


mão do parisiense que ia pegar na 
e diz sao rapaz: — meu amigo, 


O COMMERCIO. 


3 


este snr. ofiorece-to 5. francos por teres 
tirado do rio com risco da lua vida a sua 
carteira ; pois bem | eu dou-te o dobro se 
4 lançares aonde a encontraste. 
A estas palavras a carteira desapare- 
eu novamento nas agois. — Ágora snr., 
disso o mesmo individuo, quanto offereceis 
a esto rapaz para de novo ir procurar os 
vossos 10,000 francos? O parisiense ven- 
do-se forçado desta vez a capitular, pro- 
meteu dar uma somma rasoavel para a [a- 
milia do joven mergulhador. 

Alguns minutos depois estaya de pos- 
se dus suas notas do banco. 


———— 


O CANHÃO BARQUEIRAL. 


Pensayumos nós que a civilisação de 
uma cidade como o Porto, e a sensibi- 
lidade “do ouvido da mor parte de seus 
habitantes, que cremos não tem a quali- 
dade do de Midas, tinha feito justiça ao 
infernal estampido do Canhão Barqueiral de 
Villa Nova, Um anno de silencio nas fes- 
tividades da villa aulhorsava-nos a as 
pensar, e applaudiamos o lino da auc 
dade ou d'alguem, que poz cobro a 
comimado como selvatico uso de fe 
maxime no meio de povoações, Muito nos 
enganamos: eis senão quando no Dongn- 
go 16, eu com todos os habitantes da ei- 
“dade baixa acordamos em sobresalto com 
o choque produzido pelo estampido de ti- 
ros, laes, que nos parecia que alguma não 
de Jinha como o Welington ou Carlos-) 
gno estava surta no. Douro. Examinado o 
caso nada di 
ral, que ressuscitaya, e ressuscitava com 
tal furor, que cada um Liro valia por dons 
d'outro tempo, para se deslonvar do silen- 
cio, a que linha sido obrigado. Neste tom 
continuou no Domingo, é terça feira hou- 
ve repetição. Já vemos que Villa Nova 
não larga as antigas usanças —Faltou o Zé 
Pereira, musica muito em voga nas festas 
da Villa — e nós que os Aluremos. 


** 


— sm 


Du TOY AF RN] 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Os jornaes (rancezes hoje recebidos, 
sendo datados de 14, publicam os ultimos 
despachos que são já conhecidos por nos- 
sus leitores. 

As lolhas de Hespanha são de 16, 

O editor do Journal de Madrid pro- 
Jectou dar um baile por subseripções, para 


| cammemorar a tomada de Sebastopol pelos 


Alliudos. A esta ta internacional dada 
em bonra dos Aliados victoriosos adberi- 
ram D. Izabel LL, o cel, e o infante D. 
Francisco, O Lodas as notabilidades tanto 
de Inglezes e [rancezes, como bespanhoes, 
Uma parte das somas subscriplas será 
applicada a soccorrer os francezes feridos 
no Ortente e as famílias infelizes cujos che- 
fes foram victimas da cholera em Hespanha, 

O Moniteur Universal publica uma 
correspondencia da Teberan, 15 de Julho, 
relatando a viagen do embaixador de Pran- 
ça docapital da Persia e a sus rece 
pelo soberano deste paiz. As auctoridades 
persas que em todas as localidades impor- 
tantes, vinham ao encontro da legação lran- 
ceza, de nada se esqueceram para honrar, 
segundo us usos, O enviado do imperador. 

Unegado a Teneran a 2 dejulho, M 
Bourreé, apresentou no Lereviro dia as suas 
ciculures, A audiencia prolongou-se mui- 
tu tempo. 

O rei quiz fallar do cerco de Seba 
"topol e da tomada de Kertch, e suas pel 
guutas revolavam muita sympalhia pelos 
trancezes ; mostrou sempre uma benevolen- 
cia e ailabilidado extrema, 

Passados nove dias, foi assignado o 
tractado de Commercio e amizade que pa- 
ra o futuro devia unir a França e Persia ; 
no dia 14 foram trocadas as ractilicações 
deste tractado. 


Escrevem da Fronteira polaca, a 4 do 
Setembro, á «Gazeta de Augsburgo» : 

« E' certo qua os russos preenchem 
sem cessar com novas recrutas os vacuos 
que sé fazem nos seus regimentos da Gri- 
mea. O regimento do Odessa, por exem- 
plo sollreu no Danubio e na Crimea per- 
dus tão. consideraveis que já não existiria 
se mão tivesse sido renovado quasi inteira- 
mento. Ora este regimento combateu. na 
Tehernaia e contava ahi quatro batalhões. 

«Nos ultimos mczes viram-se chegar 
Crimea as 6.4, 7.º e 15.7 divisões do 


o era; era O Canhão Barquei- | 


ao | 


infantaria e por ultimo logar o resto do 
segundo corpo comprehendendo as 4.º e 
5.º divisões de infanteria, e 8a 10,000 
homens de milicias do imperio. 

«Já antes luvia na Crimea as 8.º, 9.º, 
DORA O SR O SG ai 
sões o que faz ao todo 13 divisões, cada 
uma das quaes deveria contar 16,000 ho- 
mens, mas que nós avaliamos em 10,000, 
sendo toda a infantaria 130,000 «homens. 
Acereseentemmos a este algarismo 8,000 ho- 
mens de milicia, 6,000 das equipagens 
da frota, 8,000 atiradores, sapadores, en- 
genheir voluntarivs, gregos, ete, 6,500 
artilheiros, contando só 50D homens. por 
divisão, “depois 8,400 homens das reservas 
das 13.4, 14º e 45.º divisões de infanta- 
ria. que formam ao todo 12 batalhões ava- 
liados em 700 homens em vez de 1,000. 
Temos assim um total de 166,90 homens. 
A cavallaria é de 16,000 homens, e-ha 
mais 10,000 em Perekop » 


—— sem — 


Nenhum cerco modermo tinha tido a 
duração do de Sebastopol, que será me- 
moravel entre todos os cercos, Sua longa 
duração é certamente devida a- que os al- 
lados, ao chegarem, não tinham forças 
sulliciontes para investir e bloquear a pra- 
qu nas duas margens da grande bahia e 
a que a artilheria do cerco, que linham 
podido levar au principio se viu ser mui- 
to inferior em nomero e calibre à dos rus- 
sos. “Os siliados Unha, ao que parece, 
3000 peças (algumas das quaes, nos 
foram deixadas por lropheu), uia guar- 
nição quasi tão numerosa como um exer- 
cito, e no exterior um exercito de soccor- 
ros que mantinha todas as suas commu- 
nicações , exercilo cuja presença sempre 
ameaçadora , ainda depois de dois desas- 
tres, nos obrigava a [uzer-lhe face por um 
lado, em quanto por outro lado era preciso 
fizer opposição ás continuas sortidas da 
guarnição, € ao mesmo tempo cavar, 
guardar e defender dia e noite una exten- 
sao de. lrincheiras avaliada em 10 a 12 
legoas de quatro kilometros. O exercito al- 
liado fez em toda a parte uma victori 
opposição, repellindo as sovtidas da guar- 
nição, tomando de assalto os contra-ap- 
proches, embuscadas e reductos exteriores 
do inimigo e -desbaratando o grande exer- 
cito de soccurro nas duas batalhas de, Ta- 
kermann e do Tchernaia, 

A guarnição de Sebastopol bateu-se bem 
em tud peasiô Sus constancia e 
firmeza fazém honra as armas russas, De- 
fendeu com muito vigor e obstinação to- 
das as obras que se atacaram. Ella exce- 
dem de certo v exercito de soecurro que 
pareçe ter cxrecido, não de coragem, so- 
uão de urrojo e tenncidade, donde se póde 


| conclui que o soldado russo de hoje mos- 


mpo de batalha 


tra menos solidez n'um 
que em linhas de lortificaçãe. | 

Todavia é tambem de jus 
siderar que a guarnição de Sebastopal ti- 
nha tudo q seu favor. Muito numerosa 
e a miudo venovada, não estava reduzida, 
como praça bloqueada, a ponpar as mu- 
nições e a gente, Dispondo da artilheria 
maior que tem havido em praça de gu 
ra, tanto pelo numero como pelo calibre, 
esta guarnição tinha milhares do braços a 
empregar, «iu e noite, em trabalhos de 
reparo e novas fortificações, augumentando 
sempro as delezas da praça, reparando do 
noite os estragos do dia e achando sem- 
pre no seu inexgotavel arsenal canhões que 
subtituissem os desmontalos. Durante o 
espaço de nove meses (de Outubro de 1854 
a Julho de 1855) 9 praça de Sebastopol 
parecia condemnar os aliados a una sé- 
rio quasi interminavel de longas e peno- 
zos trabalhos, e já se estava resolvido a 
passar outro inverno em frente duma pra- 
ça tão cercada de  fortilicações , armada 
com tanta força e defendida com tanta obs- 
tinação. 

Mas durante os mezes de Julho e Agos- 
to, expulso o sitiado do exterior, € aper- 
tado no recinto, as nossas: trincheiras pro- 
grediam todas as noites apezar do fogo do 
inimigo, vivamente correspondido por nos- 
sos canhões. Então chegava-nos um ar- 
mamento formidavel, principalmente em 
morteiros ; elevavim-se em silencio novas 
bater mais proximas ; à final pela expe- 
riencia de nove mezes de infeuctnosos Lra- 
balhos, entrava-se u'uma nova phase e con - 
tra a Karabelnais é que so dirigiam já to- 
dos us esforços do ataque. Desdo então 
nunca o exrcito desesperou de podor to- 
mar Sehastopol antes do invorno. * Pode- 


se presentir em Pariz e Londres a immi- 
nencia d'um grande alaque, ao ler-se o 
Iaconico despacho do general Pelissier de 
31 de Agosto. « Tudo vai bem, tudo pro- 
gride, nós avançamos. » Nada mais se de- 
via de dizer para se não avisarem os Rus- 
sos. Foi por isso que as nolieias do cer- 
co foram muito raras durante algum tem- 
po. Apenas porem começou o novo mez 
as novas baterias começaram um. fogo hor- 
roroso. Cento e cincoenta morteiros, ati- 
rando cada um uma bomba em 10 minu- 
tos, deviam fazer chover sobre Sebastopol 
quinze bombas por minoto, em quanto us 
peças de calibre grosso chegavam a arrui- 
dar as baterias apparentes da praça. 

Poi então que se resolveu o ataque é 
foi tomada Malakoff com as o linhas de 
bateria na vanguarda. Não sabemos os de- 
tulhes deste memoravel feito ; esperamol- 
os para render ao valor das tropas uma 
homenagem so mestho tempo acalorada e 
rasoavel. 

Só queremos considerar aqui o resulta- 
do deste assalto, que foi o subito aban- 
dono de. Sebastopol pelos ruasos durante 
a noite com uma desordem que faz as- 
semelhar essa retirada a uma fuga e um 
panico. Sobastopol estava de certo mui 
compromettido pela oceupação de Malakoff 
e Karabelnaia, mas pelo menos eram pre- 
cisos alguns dias para os alliados construi- 
rem alli baterias, A cidade propriament 6 
dita conservaya todas as forlific 
ainda se podia estar nella ao menos 8 dias 
durante os quass a guarnição, quando nã o 
podesse sustentar mais tempo o cerco, po- 
dia ao menos efectuar a retirada com me- 
nos confusão e precipitação; mas a toma- 
da d'um só bastiao [óra da cidade parece 
que lhe produziu uma vertigem subila e 
um desalento exe; A derrota em Ma- 
lakoff parece ter salteado o principe Gor- 
Uschakol? com tal espanto que julga ter 
já os France atraz de si em quanto faz 
retirar o exercito para, os fortes do Norte 
pela ponte de barcas; e na sua, partici- 
pação chega a felicitar-se de ter ellectua- 
do a sua retirada com extraordinario swc- 
cesso. Parece que se ainda vivesse 0 in- 
flexivel e tenaz imperador Nicolau não aban- 
donaria este general a praça tão depressa, 

BAINT-ÂNGE. 


—————— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 20 e 21 de Setembro. 


LONDRES. — Vapor inglez Ceres, — 
com 2:041 paus de campeche 377 ditos de 
jumaica, 930 feixes d'arcos, e chapa de 
ferro, 6 caixas de soberanos, e 846 volu- 
mes de fazendas diversas a Justino Ferrei- 
ra Pinto Basto. 

LISBOA. — Vapor. Duque do Porto— 
pipas comazeite, 6 snecos com as- 
+ à Ampre- 


com 
sucar, é 543 volumes diverso: 
za Luso-Brazileir; 
NEW-YORK. — Hiate Activo —com 64 
toneladas de pau campeche, 136 caixas ox- 
tracto de compeche, e varias possas de di- 
feventes objectos, 2 latãs com aguaraz, 9 
paus de flandres, 514 saccos com milho, 
1 caixa com relogios, e 7 relogios avulsos, 
a Manoel de Souza (Guerra, 

LIVERPOOL. -=Patacho Alliança —com 
16 cais: fazendas, 8 barricas, e 19 
fardos com ditas, 1 corrente de ferro, 2 
pipas com oleo, 269 feixes de verguinha, 
150 toneladas de carvãos 4 lapales o 2 
embrulhos com; fazendas, a Francisco dos 
Santos, y 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza For- 
titude — com 73 chaldrões de carvão de 
pedra a Carlos Coverley. 

SETUBAL — Hinte Nova Lemnbrança— 
com 500 saccas de lia, 115 moios de tri- 
go, e tremoço, am Danier Lemão d 6.º 

RIO DE JANEIRO, —Barca Leal —com 
assucar, 73 ditás de café, 7 ditas: com fa- 
vinha, > suecas e jtres barricas com arroz, 
7 duzias do couçueiras, 15 caixões com 
doce, Moves, e impreços,:3 volamesde car- 
ne, '6 caixas de sementes, e galões, 4 sne= 
cos de cnffs, tarinha, e 2 papagaios, a Ma- 
noel José Monteiro Braga. 


— a — 
VINHO EXPORTADO. 
: DAS valas 
Exportado desde o 1.º de E 


Janeiro até 31 ide Agosto 20,985 


k 


O ' COMMERCIO. 


-— 


Dito de 4 a 19 de Setembro 1:529 
Dito em 18 e 19 do corrente | 


Para Inglaterra... aa 393 40 6 
Para Copenhague. 4 

Para New-York. 20 

Para França... 1 g 
Para a Terra Nova 91 040, 05 
Para Gothemburgo 20 f 


ci e er 
PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 
PORTO 21 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
SETUBAL. — Rasca Palusca , c. Marcallo , 
6 dias, sal e arroz, ao c. 
NEW-CASTLE. — Brigue. ingloz Prtriot, c. 
Bauch, 20 dias, carvão e garrafas, a 
ordem. 


SANIDAS. 
AVEIRO, — Rasca Elor do Porto. c. Silva, 
lastro. 
SETUBAL. — Hiate Lealdade, c. Romão, 
encommendas, 
FIGUEIRA. — Hiato-Dous Amigos, €. An- 
tonio, commendas. 
HAMBURGO, — Galcota hollandeza Grietje, 
ce. Scholteus, varios generos. 
IDEM 22. ! 
ÁS 42 HORAS DA MANHÃ, 
Ficam fora da barra 4 biates, 3 rascas 
1 cabique: 1 dos hiates á vista é o Gruz 
o 


e 
3 
Vento S. (brando) e o mar bom, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Samio á'Inz o ALMANAK DE LEMBRAN- 
CAS LUSO-BRASILEIRA, para 1856. Con- 
tendo 426 excellentes artigos, e ornado de 
126 lindas gravoras, perto de 400 paginas 
impressas em optimo papel, lindo tipo, pelo 
ex.mo snr. Alexandre Magno de Castilho — 
6.º anno da sua publicação. — Vende-se 
por 240 reis na loja de Livros de Calder, 
rua das Flores n.º 2, junto á Mizericor- 
dia, e em todas as mais lojas de livros des- 
ta cidade. 


* Grande marcha triumphal, dedicada a 
S. M. EL-REIL D. PEDRO V, composta 
para solemnizar o fausto dia da sua acela- 
mação por J. G. Daddi, preço para pianno 
só, 500 reis. 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


—— POEZIAS. 


Fausrino Xavier DE Novars. 


Um volume de mais de 300 pagi- 
nas, dividido em duas partes,  conten- 
do a primeira poesias já explicadas 
em jornaes, e a segunda ineditas — 
todas jocosas e satyricas. 

Preço ..600 reis. 

ANNUARIO PORTUGUEZ, HISTORICO, 
BIOGRÁPHICO E |DIPLOMATICO , seguido 
de uma synopse de tratados e convenções 
celebrados entre Portugal e outras potencias. 
desde 1094 até 1854, por Antonio Valdez, 

Preço . 960 

Vende-se na livrariz Wuz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOAO. 


COMPANHIA LYRICA. 
Domingo 23 de Setembro 


4.º recita do 1.º mez, 


EPRESENTAR-SR-HA A sempre muito ap- 
| plaudida tragedia Iyrica em 3 actos, 
musica do mestre Vicento Bellini 


NORMA. 


Principiará ás 8 horas e meia. 


EORGE Reid, xua dos Inglezes n.º 
75, lem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


rey Webber & Cramp mudaram o 
) Escmpiorio para a rua da Reboleira 
n.º 60. 


ENDE-SE uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de 8: João n.º 


5) [691 


[808] 
N 


O dia 25 do corrente pes 
las 10 horas: da manhãs, 
se hade proceder, na rua de 


“| Santa Calhariva 1.º 125, por“ delibe- 


ração do respectivo Conselho ite Pas 
milia, 4 venda da Livraria do fallecido 
Dr. Caetano Joaquim d'Oliveira, cujo 
catalogo 'se acha junto ao inventario 
a que se procede por seu fallecimento 
no Cartorio do Escrivão Reis, da 1.º 
Vara. Na mesma, occasião se hão-de 
tambem vender alguns moveis, perten- 
centes ao Cazal do fallecido, que podem 
ver-se no dia 24, na referida morada, 
desde as 9 horas da manhã, até às 
4 da tarde. 
Porto 20 de Setembro de 1855. 
[810] 


RECISA-SE de uma Criada que seja 

nova, desembaraçada, e de bom ge- 
nio para tractar de uma Sur.” doente; 
quem estiver nestas circunstancias e 
poder dar boas informações pode di- 
rigir-sc à Batalha n.º 7 — por a ma- 
nhã das 10 até-as 11 e de tarde das 
6 atté às 7. [811] 


0ÃO Eduardo dos Santos na praia 

de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de návios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12—24— e 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 


[634] 
VENDA. 
ENDE-SE o Patacho Especulador e 
todos os seus pertences , ancorado 
de fronte do Barracão, quem o per- 
tender dirija-se ao consiguatario Mar- 
celino da Costa Mendes ou ao capi- 
tão a bordo, * [800] 


EPOSITO de Aduella de todas as 
qualidades e Gar 


as superiores — 
[694] 


esteja habilitada para os 
domestico d'uma caza que comprehen- 
de uma pequena familia, em que não 
ha senhora; que saiba lêr e escrever 
correctamente bem como costura, para 
ensinar uma menina, devendo por isso 
reunir as mais habilitaço i 
pessoa que se julgar n 
queira dirigir-s 
gos, n.º 62, dando seu nome 'e mo- 
rada para ser procurada. 1805] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & 

C.", rua Nova deS. João n.º 79 
e-80, tem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arços de ferro para pipas cte. 


[128] 


emo JRTA rua de Bello-Monte n.º 
SED] À 100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos bambuv- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis200000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


Qu, quizer allugar a loja n.º 127 
a 


129, em Cima do Muro, falle na 
ke boleira n.º 53, [782] 


O escriptorio deste jornal, diz-se quem 
vende um pianno de 6 oitavas. 


e à Calçada dos Cleri- | 


TONIO Thomaz Martins, em Cima 
do Muro nº 68, lem; para, vender 
“BALSAMO, DE RIGA, superior; 
LICOR DE GENGIBRE , de Londres; 
N. B. Este licor é muito usado em 
Inglaterra como antidoto contra a cho- 
lera. [783 


PRAÇA DO COMMERCIO 
LLUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria 

Associação Commercial dão-se os es- 

clarecimentos. 


A para vender piannos de 
H Collard, assim como dos 
de Coltage muito lindos e 
de auctor “acreditado, na rua des. 
Francisco n.º 21, [497 


NTONIO José Pereira Peixoto, des- 

ta cidade remaltou em praça pu- 
blica, e perante o Juiso da, 1.º vara, 
e cartorio do escrivão João José de 
Almeida Basto, morador na rua do 
Sol n.º 122, uma morada de casas e 
suas pertenças, sitas na rua de Belo- 
Monte com os n.º 42, 43 e 44 e com 
sahida para a rua de 5. Roque para 
onde ten o n.º 22, isto por delibe- 
ração do conselho de familia, no in- 
ventario por fallecimento de D. Anna 
Rosa de Jesus, Nogueira Barboza, viu- 
va de José Ferreira: Barboza , mora- 
dores que foram na dita rua de Bello- 
Monte, em cujo inventário é inyenta- 
riante Manoel. Pereira Soares, genro 
da inventariada, e por isso, pelo dito 
Juizo e cartorio; do mencionado escnj- 
vão, correm editos de 30 dias e por 
elles são citados, chamados e reque- 
ridos, toda: e qualquer pessoa, ou 
credores certos e incertos que se jul- 
guem tom direito à dita propricdade 
arrematada ou ao seu producto, con- 
signado no deposito publico que é a 
quantia de 3:8505000 para que o ve= 
nham deduzir no referido prazo de 
30 dias, e cartorio do dito escrivão, 
com a pena de lançamento, e se jul- 
gar a dita propriedade arremalada, 
livre e desembargada de todo e qual- 
quer onus ou encargo a que à mes- 
na se ache sugeila. [798] 


a 


O dia 29 do corrente mez de Se- 
N tembro pelo meio dia nas Cazas da 
rua Direita de Villa Nova de Gaia n.º 
La4, a requerimento do Curador 


Comerciante José Pinto Roza tem de 
haver arrematação “fuma porção de 
generos, fazendas e objectos, proprios 
de mercearia: quem quizer ver a ne- 
lação e louvação acha-se patente no 
Cartorio do Tribunal do Commercio, 
Escrivão Silva Lessa. [815) 


O dia 28 e 29 do corrente mez de 

Setembro pelas LO hosas da ma- 
nha em Cima do Muro, freguezia de 
S. Nicolão desta Cidade cazi mn. 151, 
rezidencia que foi do falecido Anlo- 
nio Joaquim Pereira, se ha-de proce- 
der à arrematação dos moveis, é azeite, 
que constitue 0 espolto do mesmo In- 
ventariado, por deliberação do Uon- 
selho de familia de que é tscrivao 
Bandeira. [814] 


ENDE-SE à bem conhecida e veleira 
Barca Porlugueza = OLIVEIRA = 
do Jote de vinte mil arrobas, forrada 


ii), dóplima construcção, e promta a 
navegar; este Navio é certamente um 


Fiscal Provisorio da Massa Pallida do | 


de cobre, cintada de madeira do Bra- |. 


dos melhores d'esta praça, “como se 
póde ver e examinar: quem pretender 
póde dirigir-se ao Snr. Antonio José 
d'Amorim, em Massarelos, ou á Praça 
de Santa Thereza n.º 50. [843] 


ANUNCIOS MARITIMOS, 
SOCIEDAE AMIZADDE. * 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR! 


O vapor — D. PE- 
DRO V. — deve 
chegar Domingo 23 
do corrente, e par- 
== lirá para Lisboa, 
2º feira 24 à 1 hora'da tarde, - 
Recebe só passageiros, 'os 
podem fazer a quarentena a bórdo. | 
Escriptorio, Baleria do Terreiro 
mA 2 bro [816]. 
COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA: 
- Osvapor — DUQUE DO 
PORTO — sahirá para 
" Lisboa Segunda: feira 
SESs 94 do corrente ás 11 
horas da manhã. Recebe só passagei- 
ros, que tem 5 dias de quarentena... 
Porto 21 de Setembro -de 1855, 


1817) 


Para o Rio de Janeiro, 


Abarca TAMEGA, acha-se prom- 
tado seu carregamento, e por 
7) ISSO ruga-se dos SnFS, enrrega- 
queiram mandar os conhecimentos ao 
plorio do caixa, em Gima do Muro da 
da n.º 245, bem como os snrs passagei- 
ros queirão legalisar as: suas passagens, & 
apresentarem os seus passaportes, o 
[720] 


- ] ME os R 
Para o Rio de Janeiro. 

! so | 
A-barea — SILENCIO — capitão; 
Duarte Lopes da Silva, a sabir 
como bravidade. | 23 

Para passageiros: tracta-se com q, egaixa . 

no roa PAlmada n.º 387, ou como dito 
capitão. b 
Precisa-se um snr, facultativo para 
o mesmo navio: 


Para V. N. de Portimão. 
A rasca portugueza ANNUNCIA- 


BA CÃO, mestre Simplício Franco 
E ia Gomes, quem na mesma qui- 


des 


zer carregar dirija-se ao des- 

pachante Marcelino da Costa Mendes. Cima 
do Muro nº 88 89. [8017 

: 1 

Para o Rio Grande do Sul. 
O brrcue Drazileiro S, JOSÉ, 

BA enpitão Judo: Pereira Marques. 

q y sabecom brevidade por ter par- 
te do carregamento. prompto ; 

quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & 0.º na praia de Mira- 
gala n.º 83, [587] 


Para Santos. 


& SAIRÁ com brevidade o novo 
1 Brigue — CRUZ 5.º, — fonmdo 
de cobre. Quem' quizer earre- 
gar, ou ir de passagem dirija-se a! Anto- 
nio Joaquim de Andrade Villares na Rua 
Pormoza n.º 6400 3 

Pre -se d'um snr. Cirurgião para o 
mesmo navio, e para isso tracta-se com 0º 
dono Antonio Pereira da Cruz. no caes da! 
Ribeira n.º 16. (778) | 


Para Vianna do Castello. 


sa A Rasca HIYGINA, quem na mes 


ma quizer carregar: dirija-se -& 
Daniel Lemão “dC, em Cima 
do “Muro nº 401 e 102. i + 


“ORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


